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Israel promete resposta "dura" a ataque de foguetes no
Golan Ocidental; diplomacia {k0} marcha para evitar
escalada no Oriente Médio

Líderes  mundiais pedem calma; Israel se prepara para "alguns dias de luta"

Olá e bem-vindo à cobertura ao vivo do Oriente Médio  do Guardian.
O Líbano está {k0} alerta máximo após o primeiro-ministro israelense Benjamin Netanyahu
prometer uma "resposta dura" a um ataque  de foguetes no alto do Golan, dizendo que "o Estado
de Israel não e não pode deixar isso acontecer".
Esforços diplomáticos  estão {k0} andamento para evitar uma escalada nos confrontos entre o
grupo militante Hezbollah e Israel, que ocorrem diariamente desde  o início da guerra Israel-Gaza.
Os Estados Unidos estão à frente da iniciativa.
O secretário de Estado dos EUA Antony Blinken  falou com o presidente israelense Isaac
Herzog no dia 30 de julho, enfatizando a "importância de prevenir a escalada" e  discutindo
esforços para encontrar uma solução diplomática aos meses de conflito.
O porta-voz da Casa Branca John Kirby disse a jornalistas  que Israel tem o direito de responder
ao ataque no Golan, mas que ninguém quer uma guerra maior.
"Temos conversado sobre  o fim de semana, sim, e tivemos conversas {k0} vários níveis",
acrescentou. "Mas não vou detalhar o conteúdo dessas conversas."
O  vice-presidente do parlamento libanês Elias Bou Saab, que disse ter entrado {k0} contato com
o mediador dos EUA Amos Hochstein  desde o ataque no Golan, disse à Reuters que Israel
poderia evitar a ameaça de maior escalada poupando a capital,  Beirute, e seus arredores.
"Se eles evitarem civis e evitarem Beirute e seus subúrbios, então seu ataque poderá ser bem
calculado",  disse.
Funcionários israelenses disseram que seu país quer machucar o Hezbollah, mas não quer
arrastar a região para uma guerra total.

Outros  desenvolvimentos-chave:

Dois altos funcionários de defesa israelenses disseram à Reuters que Israel quer
machucar o Hezbollah, mas não quer arrastar a  região para uma guerra total, enquanto
dois outros funcionários disseram que o país está se preparando para a possibilidade
de  "alguns dias de luta". "A estimativa é que a resposta não levará a uma guerra total",
disse o funcionário diplomático. "Isso  não está {k0} nosso interesse neste momento."

●

Os EUA estão liderando uma corrida diplomática para deter Israel de atacar a capital 
libanesa Beirute ou infraestrutura civil importante {k0} resposta a um ataque de
foguetes no Golan Ocidental, disse cinco pessoas familiarizadas  com a iniciativa à
Reuters. O foco da diplomacia de alta velocidade tem sido restringir a resposta de Israel,
advertindo-o  contra o alvo de Beirute, dos subúrbios do sul da cidade, que formam o coração
do Hezbollah, ou de infraestrutura  importante, como aeroportos e pontes, disse as fontes
que solicitaram o anonimato para discutir detalhes confidenciais que ainda não foram 
relatados anteriormente.

●
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Um ataque de drone israelense fora da cidade do sul do Líbano Shaqra matou dois
moradores e feriu três,  incluindo uma criança, de acordo com a defesa civil libanesa.
O serviço de resgate não disse se as vítimas eram  combatentes ou civis.

●

Cerca de 300 amigos, apoiadores e parentes dos filhos mortos protestaram contra a
visita de Netanyahu {k0} 30  de julho a um campo de futebol {k0} Majdal Shams no
Golan Ocidental, onde ocorreu o ataque. Eles gritaram que  ele estava explorando o
derramamento de sangue para ganhos políticos e pediram o fim da violência. Alguns
seguravam {img}s dos  filhos, dizendo que não queriam mais mortes.

●

Governos ocidentais pediram calma e alguns aconselharam seus cidadãos a deixarem
o Líbano. O  ministério das Relações Exteriores de Berlim pediu aos cerca de 1.300 alemães
que se acreditava estar no país que saíssem  "enquanto ainda houver tempo". O ministro das
Relações Exteriores italiano Antonio Tajani discutiu a prevenção de uma nova guerra no 
Oriente Médio com seus colegas israelenses e libaneses, Israel Katz e Bou Habib, {k0} 30 de
julho.

●

O ministro das Relações  Exteriores do Chipre disse que o país está de prontidão para
ajudar na evacuação de civis do Oriente Médio se  o impasse entre Israel e o Hezbollah
no Líbano escalar. "Esperamos que não seja necessário, mas se isso acontecer, o  Chipre
continuará a operar como uma ponte de segurança na facilitação da partida de civis de
qualquer zona {k0} conflito  {k0} nossa região", disse Constantinos Kombos.

●

Uma investigação do exército israelense sobre a suposta brutalidade contra um
detento palestino {k0} um  acampamento de detenção militar notório para prisioneiros
capturados {k0} Gaza provocou protestos de membros da extrema-direita israelense. O
exército israelense  disse {k0} 30 de julho que a escritório do promotor-geral ordenou uma
investigação "após suspeita de abuso significativo de um  detento" no acampamento de
detenção de Sde Teiman, que abriga detentos palestinos, incluindo supostos membros das
forças elite Nukhba do  Hamas envolvidos no ataque de 7 de outubro. As detenções
provocaram protestos de uma coalizão de membros extremistas do parlamento  e seus
apoiadores que tentaram invadir a base militar {k0} protesto.
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O porta-voz da Casa Branca John Kirby disse a jornalistas  que Israel tem o direito de responder
ao ataque no Golan, mas que ninguém quer uma guerra maior.
"Temos conversado sobre  o fim de semana, sim, e tivemos conversas {k0} vários níveis",
acrescentou. "Mas não vou detalhar o conteúdo dessas conversas."
O  vice-presidente do parlamento libanês Elias Bou Saab, que disse ter entrado {k0} contato com
o mediador dos EUA Amos Hochstein  desde o ataque no Golan, disse à Reuters que Israel
poderia evitar a ameaça de maior escalada poupando a capital,  Beirute, e seus arredores.
"Se eles evitarem civis e evitarem Beirute e seus subúrbios, então seu ataque poderá ser bem
calculado",  disse.
Funcionários israelenses disseram que seu país quer machucar o Hezbollah, mas não quer
arrastar a região para uma guerra total.
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Olá e bem-vindo à cobertura ao vivo do Oriente Médio  do Guardian.
O Líbano está {k0} alerta máximo após o primeiro-ministro israelense Benjamin Netanyahu
prometer uma "resposta dura" a um ataque  de foguetes no alto do Golan, dizendo que "o Estado
de Israel não e não pode deixar isso acontecer".
Esforços diplomáticos  estão {k0} andamento para evitar uma escalada nos confrontos entre o
grupo militante Hezbollah e Israel, que ocorrem diariamente desde  o início da guerra Israel-Gaza.
Os Estados Unidos estão à frente da iniciativa.
O secretário de Estado dos EUA Antony Blinken  falou com o presidente israelense Isaac
Herzog no dia 30 de julho, enfatizando a "importância de prevenir a escalada" e  discutindo
esforços para encontrar uma solução diplomática aos meses de conflito.
O porta-voz da Casa Branca John Kirby disse a jornalistas  que Israel tem o direito de responder
ao ataque no Golan, mas que ninguém quer uma guerra maior.
"Temos conversado sobre  o fim de semana, sim, e tivemos conversas {k0} vários níveis",
acrescentou. "Mas não vou detalhar o conteúdo dessas conversas."
O  vice-presidente do parlamento libanês Elias Bou Saab, que disse ter entrado {k0} contato com
o mediador dos EUA Amos Hochstein  desde o ataque no Golan, disse à Reuters que Israel
poderia evitar a ameaça de maior escalada poupando a capital,  Beirute, e seus arredores.
"Se eles evitarem civis e evitarem Beirute e seus subúrbios, então seu ataque poderá ser bem
calculado",  disse.
Funcionários israelenses disseram que seu país quer machucar o Hezbollah, mas não quer
arrastar a região para uma guerra total.

Outros  desenvolvimentos-chave:

Dois altos funcionários de defesa israelenses disseram à Reuters que Israel quer
machucar o Hezbollah, mas não quer arrastar a  região para uma guerra total, enquanto
dois outros funcionários disseram que o país está se preparando para a possibilidade
de  "alguns dias de luta". "A estimativa é que a resposta não levará a uma guerra total",
disse o funcionário diplomático. "Isso  não está {k0} nosso interesse neste momento."

●

Os EUA estão liderando uma corrida diplomática para deter Israel de atacar a capital 
libanesa Beirute ou infraestrutura civil importante {k0} resposta a um ataque de
foguetes no Golan Ocidental, disse cinco pessoas familiarizadas  com a iniciativa à
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Reuters. O foco da diplomacia de alta velocidade tem sido restringir a resposta de Israel,
advertindo-o  contra o alvo de Beirute, dos subúrbios do sul da cidade, que formam o coração
do Hezbollah, ou de infraestrutura  importante, como aeroportos e pontes, disse as fontes
que solicitaram o anonimato para discutir detalhes confidenciais que ainda não foram 
relatados anteriormente.
Um ataque de drone israelense fora da cidade do sul do Líbano Shaqra matou dois
moradores e feriu três,  incluindo uma criança, de acordo com a defesa civil libanesa.
O serviço de resgate não disse se as vítimas eram  combatentes ou civis.

●

Cerca de 300 amigos, apoiadores e parentes dos filhos mortos protestaram contra a
visita de Netanyahu {k0} 30  de julho a um campo de futebol {k0} Majdal Shams no
Golan Ocidental, onde ocorreu o ataque. Eles gritaram que  ele estava explorando o
derramamento de sangue para ganhos políticos e pediram o fim da violência. Alguns
seguravam {img}s dos  filhos, dizendo que não queriam mais mortes.

●

Governos ocidentais pediram calma e alguns aconselharam seus cidadãos a deixarem
o Líbano. O  ministério das Relações Exteriores de Berlim pediu aos cerca de 1.300 alemães
que se acreditava estar no país que saíssem  "enquanto ainda houver tempo". O ministro das
Relações Exteriores italiano Antonio Tajani discutiu a prevenção de uma nova guerra no 
Oriente Médio com seus colegas israelenses e libaneses, Israel Katz e Bou Habib, {k0} 30 de
julho.

●

O ministro das Relações  Exteriores do Chipre disse que o país está de prontidão para
ajudar na evacuação de civis do Oriente Médio se  o impasse entre Israel e o Hezbollah
no Líbano escalar. "Esperamos que não seja necessário, mas se isso acontecer, o  Chipre
continuará a operar como uma ponte de segurança na facilitação da partida de civis de
qualquer zona {k0} conflito  {k0} nossa região", disse Constantinos Kombos.

●

Uma investigação do exército israelense sobre a suposta brutalidade contra um
detento palestino {k0} um  acampamento de detenção militar notório para prisioneiros
capturados {k0} Gaza provocou protestos de membros da extrema-direita israelense. O
exército israelense  disse {k0} 30 de julho que a escritório do promotor-geral ordenou uma
investigação "após suspeita de abuso significativo de um  detento" no acampamento de
detenção de Sde Teiman, que abriga detentos palestinos, incluindo supostos membros das
forças elite Nukhba do  Hamas envolvidos no ataque de 7 de outubro. As detenções
provocaram protestos de uma coalizão de membros extremistas do parlamento  e seus
apoiadores que tentaram invadir a base militar {k0} protesto.
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grupo militante Hezbollah e Israel, que ocorrem diariamente desde  o início da guerra Israel-Gaza.
Os Estados Unidos estão à frente da iniciativa.
O secretário de Estado dos EUA Antony Blinken  falou com o presidente israelense Isaac
Herzog no dia 30 de julho, enfatizando a "importância de prevenir a escalada" e  discutindo
esforços para encontrar uma solução diplomática aos meses de conflito.
O porta-voz da Casa Branca John Kirby disse a jornalistas  que Israel tem o direito de responder
ao ataque no Golan, mas que ninguém quer uma guerra maior.
"Temos conversado sobre  o fim de semana, sim, e tivemos conversas {k0} vários níveis",
acrescentou. "Mas não vou detalhar o conteúdo dessas conversas."
O  vice-presidente do parlamento libanês Elias Bou Saab, que disse ter entrado {k0} contato com
o mediador dos EUA Amos Hochstein  desde o ataque no Golan, disse à Reuters que Israel
poderia evitar a ameaça de maior escalada poupando a capital,  Beirute, e seus arredores.
"Se eles evitarem civis e evitarem Beirute e seus subúrbios, então seu ataque poderá ser bem
calculado",  disse.
Funcionários israelenses disseram que seu país quer machucar o Hezbollah, mas não quer
arrastar a região para uma guerra total.

Outros  desenvolvimentos-chave:

Dois altos funcionários de defesa israelenses disseram à Reuters que Israel quer
machucar o Hezbollah, mas não quer arrastar a  região para uma guerra total, enquanto
dois outros funcionários disseram que o país está se preparando para a possibilidade
de  "alguns dias de luta". "A estimativa é que a resposta não levará a uma guerra total",
disse o funcionário diplomático. "Isso  não está {k0} nosso interesse neste momento."

●

Os EUA estão liderando uma corrida diplomática para deter Israel de atacar a capital 
libanesa Beirute ou infraestrutura civil importante {k0} resposta a um ataque de
foguetes no Golan Ocidental, disse cinco pessoas familiarizadas  com a iniciativa à
Reuters. O foco da diplomacia de alta velocidade tem sido restringir a resposta de Israel,
advertindo-o  contra o alvo de Beirute, dos subúrbios do sul da cidade, que formam o coração
do Hezbollah, ou de infraestrutura  importante, como aeroportos e pontes, disse as fontes
que solicitaram o anonimato para discutir detalhes confidenciais que ainda não foram 
relatados anteriormente.

●

Um ataque de drone israelense fora da cidade do sul do Líbano Shaqra matou dois
moradores e feriu três,  incluindo uma criança, de acordo com a defesa civil libanesa.
O serviço de resgate não disse se as vítimas eram  combatentes ou civis.

●

Cerca de 300 amigos, apoiadores e parentes dos filhos mortos protestaram contra a
visita de Netanyahu {k0} 30  de julho a um campo de futebol {k0} Majdal Shams no
Golan Ocidental, onde ocorreu o ataque. Eles gritaram que  ele estava explorando o
derramamento de sangue para ganhos políticos e pediram o fim da violência. Alguns
seguravam {img}s dos  filhos, dizendo que não queriam mais mortes.

●

Governos ocidentais pediram calma e alguns aconselharam seus cidadãos a deixarem
o Líbano. O  ministério das Relações Exteriores de Berlim pediu aos cerca de 1.300 alemães
que se acreditava estar no país que saíssem  "enquanto ainda houver tempo". O ministro das
Relações Exteriores italiano Antonio Tajani discutiu a prevenção de uma nova guerra no 
Oriente Médio com seus colegas israelenses e libaneses, Israel Katz e Bou Habib, {k0} 30 de
julho.

●

O ministro das Relações  Exteriores do Chipre disse que o país está de prontidão para
ajudar na evacuação de civis do Oriente Médio se  o impasse entre Israel e o Hezbollah
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no Líbano escalar. "Esperamos que não seja necessário, mas se isso acontecer, o  Chipre
continuará a operar como uma ponte de segurança na facilitação da partida de civis de
qualquer zona {k0} conflito  {k0} nossa região", disse Constantinos Kombos.
Uma investigação do exército israelense sobre a suposta brutalidade contra um
detento palestino {k0} um  acampamento de detenção militar notório para prisioneiros
capturados {k0} Gaza provocou protestos de membros da extrema-direita israelense. O
exército israelense  disse {k0} 30 de julho que a escritório do promotor-geral ordenou uma
investigação "após suspeita de abuso significativo de um  detento" no acampamento de
detenção de Sde Teiman, que abriga detentos palestinos, incluindo supostos membros das
forças elite Nukhba do  Hamas envolvidos no ataque de 7 de outubro. As detenções
provocaram protestos de uma coalizão de membros extremistas do parlamento  e seus
apoiadores que tentaram invadir a base militar {k0} protesto.
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